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Resumo: Conhecer o léxico de uma língua, de forma sistematizada, como deveria acontecer 
em sala de aula, contribui significativamente para que o falante desenvolva a sua competência 
comunicativa. No uso cotidiano da língua, em meio às diversas modalidades de comunicação, 
muitas  vezes  lançamos  mão,  naturalmente,  de certas  expressões  idiomáticas.  A expressão 
idiomática é definida por Xatara (1998, p. 149) como “uma lexia complexa indecomponível, 
conotativa e cristalizada em um idioma pela tradição cultural”. Quando se trata do ensino de 
português  como  língua  materna,  porém,  as  expressões  idiomáticas  não  ganham a  devida 
importância, uma vez que há poucos trabalhos voltados especificamente para o tema. A partir 
disso, então, o presente trabalho tem como objetivo principal verificar e analisar como os 
livros didáticos de português do ensino fundamental II, aprovados no PNLD/2011, tratam a 
questão. Para tanto, foram analisadas duas coleções de livros didáticos. Em recente trabalho 
FERRAZ & CUNHA (2010) já abordaram tal assunto é concluíram que o trabalho com as 
expressões idiomáticas nos livros tem como fundamento apenas a exemplificação do que seja 
o sentido figurado/conotativo. Diante disso, este trabalho tem ainda como objetivo mostrar o 
que mudou em relação à importância devida às expressões idiomáticas no contexto de sala de 
aula,  a partir  do que consta  nos livros  didáticos.  O estudo das expressões idiomáticas  no 
âmbito do ensino de português como língua materna, portanto, é importante e se justifica pelo 
fato de que essas expressões se constituem por suas características especiais, tanto semânticas 
quanto lexicais, razão para amplas reflexões em torno de seu uso, bem como em torno do 
estudo do léxico em sala de aula.
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1- CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Expressões  idiomáticas  (doravante  EIs)  são  construções  com  mais  de  um  termo 
constituinte e que assumem um caráter metafórico. Logo, sua compreensão não ocorre apenas 
com o aprendizado literal  dos componentes  linguísticos,  sendo imprescindível,  também,  o 
contexto de uso. Por serem de difícil decodificação, as expressões idiomáticas deveriam ser 
ensinadas. Entretanto, parece haver um preconceito em relação a esses fraseologismos pelo 
seu aspecto coloquial. Preconceito esse que precisa ser desfeito, já que as EIs estão presentes 
também em textos escritos como, por exemplo, na publicidade.

 Este  artigo  tem  como  objetivo  principal  investigar  como  os  livros  didáticos  de 
português,  do  ensino  fundamental,  aprovados  no  PNLD/2011  tratam  as  expressões 
idiomáticas. Nossa analise, portanto, incidiu sobre duas coleções didáticas: Tudo é linguagem 
e Português – uma proposta para o letramento, ambas compostas por quatro volumes. 

No tocante ao tratamento dado às expressões idiomáticas nos livros didáticos, notamos 
que há lacunas, uma vez que há poucas atividades referentes a elas e quando elas aparecem ou 
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são para exemplificar e diferenciar sentido real e figurado, ou como questão de interpretação 
de textos nos quais aparecem ou ainda como curiosidade da língua. 

2- O  ENSINO  DE  LÍNGUA  PORTUGUESA  ATRAVÉS  DOS  TEMPOS  –  UM 
POUCO DE HISTÓRIA

O  ensino  da  Língua  Portuguesa,  por  muito  tempo,  foi  sinônimo  de  ensino  de 
gramática,  de  análise  de frases  soltas,  descontextualizadas.   A língua  era  vista  como um 
sistema.  Aos  poucos,  os  textos  foram sendo  incorporados  ao  ensino,  em princípio  como 
pretexto para o ensino de gramática. “Ensinar português era ensinar o sistema linguístico, ou 
apresentando e  fazendo aprender  gramática  da língua  ou usando textos  para buscar  neles 
estruturas linguísticas que eram submetidas à análise gramatical.” (SOARES, 1998: 55)

Posteriormente, baseando-se na teoria da comunicação, o ensino de língua foi visto 
como  um  instrumento,  ou  seja,  não  bastava  saber  sobre  a  língua,  mas  a  estrutura  dela. 
Entretanto, essa concepção fracassou, porque não encontrava apoio nem no contexto político 
nem nas teorias vigentes. 

A partir  dos  anos  70,  começou-se  a  discutir  sobre  a  importância  da  gramática  no 
ensino e com isso a concepção de texto toma novas direções. O texto passa a ser tratado como 
algo que vai além da frase, do que está inscrito nele. A situação de produção e o contexto têm 
importância significativa para a compreensão do que se deseja comunicar. 

As  tendências  mais  marcantes  nos  estudos  linguísticos  contemporâneos  situam-se 
nessa família teórica, cujo quadro foi se delineando numa trajetória histórica que vai 
da língua para a fala, da competência para o desempenho, do enfoque exclusivo da 
forma para o reconhecimento da função, da frase para o texto, do enunciado para a 
enunciação. (COSTA VAL, 1997:5)

Ensinar a língua materna através de exercícios estruturais e de frases soltas não faz 
muito sentido para os alunos, pois muitas vezes essa prática não está de acordo com o uso que 
eles fazem da língua. Por isso, torna-se necessário buscar alternativas para o ensino da língua 
materna,  e  suas  estruturas  de  uma  maneira  contextualizada.  E  é  nesse  viés,  o  da 
contextualização do ensino, é que deve inserir o ensino do léxico, proposto no próximo item.

3- O ENSINO DO LÉXICO – ALGUMAS CONSIDERAÇÕES TÉORICAS 

No âmbito das discussões relacionadas à leitura e escrita se insere a questão do léxico, 
que é definido por Antunes (2007, p.42):

O léxico é um conjunto relativamente extenso de palavras, à disposição dos falantes, 
as quais constituem as unidades de base com que construímos o sentido de nossos 
enunciados. (...) É mais do que uma lista de palavras à disposição dos falantes. É mais 
do  que  um repertório  de  unidades.  É  um depositário  dos  recortes  com que  cada 
comunidade vê o mundo, as coisas que a cercam, o sentido de tudo. 

Diante  disso,  podemos  perceber  que é  tarefa  da escola  desenvolver  a  competência 
lexical do aluno. É preciso que o discente tenha consciência de que conhecer uma palavra 
significa perceber a sua posição dentro da língua, associando a outras e conhecendo os seus 
vários significados. Nesse contexto, o estudo dos itens lexicais de uma língua precisa ser visto 
como um recurso comunicativo  que completaria  as necessidades  dos aprendizes,  que irão 
fazer parte das suas estratégias de uso da língua para objetivos da comunicação. 
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Com relação ao ensino do léxico os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p.79) 
sugerem que:

O ensino  com o  léxico  não  se  reduz  a  apresentar  sinônimos  de  um conjunto  de 
palavras  desconhecidas  pelo  aluno.  Isolando  a  palavra  e  associando-a  a  outra 
apresentada  como  idêntica,  acaba-se  por  tratar  a  palavra  como  "portadora  de 
significado absoluto", e não como índice para a construção de sentido.

De acordo com os PCNs, a escola deve criar meios que contribuam para a expansão do 
repertório lexical do aluno de modo que ele seja capaz de fazer adequação de determinados 
termos à situação comunicativa. O objetivo do ensino do léxico, portanto, é fazer com que o 
aluno  possa  utilizar-se  adequadamente  dos  vários  sentidos  das  palavras  e  perceber  os 
melhores  efeitos  do uso dos  vocábulos  em textos,  fato  que culminaria  numa significativa 
comunicação textual. 

A partir disso, então, podemos perceber que quanto mais o aluno estiver envolvido 
com atividades que envolvam o estudo do léxico em sala de aula, mais eficiente será a sua 
aprendizagem.  O  estudo  lexical,  enfim,  se  configura  como  uma  atividade  de  suma 
importância para a proficiência linguística do aluno, isto é, para o domínio efetivo de ações 
linguísticas em situações de uso recorrentes. Nesse contexto de ensino lexical deve levar em 
consideração as expressões idiomáticas. 

O léxico, então, deve ensinado visando a objetivos tais como capacitar o aluno para 
interpretar textos. Para Xatara (2001, p. 50), “uma maneira de se otimizar os resultados do 
processo  de  ensino  e  aprendizagem do léxico  seria  recortar  instâncias  diferenciadas.  Um 
desses recortes poderia ser o das expressões idiomáticas”.

4- O ENSINO DAS EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS 

As expressões idiomáticas são definidas por Xatara (1998, p. 149) como “uma lexia 
complexa indecomponível,  conotativa e cristalizada em um idioma pela tradição cultural”. 
Assim,  torna-se importante  trabalhar  as expressões em sala  de aula  de modo a ampliar  a 
competência lexical dos alunos, ao fornecer-lhes meios de compreender tais fraseologias e 
como elas se relacionam com a língua. 

Dentre vários autores que definem as expressões idiomáticas, além de Xatara (1998) já 
citada, destaca-se também Tagnin (1989, p. 43) que as classifica como:

expressões  convencionais  e  idiomáticas,  sendo  que,  às  primeiras,  pertenceriam os 
idiomatismos  que  podem  ser  compreendidos  mediante  a  decomposição  de  seus 
termos, e, às segundas, as expressões idiomáticas, isto é, aquelas que não podem ser 
decodificadas  literalmente,  pois  seu  significado  não  resulta  da  somatória  do 
significado dos elementos que as constituem.  

Por seu caráter conotativo, as EIs, portanto, não devem ser confundidas com locuções; 
combinatórias  usuais;  perífrases  verbais  –  de  sentido  denotativo;  ditados,  provérbios; 
sintagmas terminológicos.  Dos itens lexicais  citados,  apenas os provérbios que devem ser 
compreendidos em sentido conotativo.  Eles se diferenciam das expressões idiomáticas por 
transmitirem algum ensinamento.

Para  compreendermos  bem o  conceito  de  expressão  idiomática  ilustraremos  com o 
exemplo que Tagnin (1989) usou da expressão bater as botas. Nesta expressão, não podemos 
analisar seus constituintes separados, uma vez que procedendo assim não chegaríamos a seu 
significado  real  que  é  morrer.   Como  se  pode  ver,  estamos  falando  de  expressões  cujo 
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significado foi  convencionalizado.  Entretanto,  é  importante  ressaltar  que existem algumas 
expressões  que  são  convencionais,  mas  não  idiomáticas,  porque  seu  significado  é 
transparente. A expressão  feliz aniversário utilizada por FERRAZ & SOUZA (2004) é um 
exemplo do que seria uma expressão convencionalizada, já que é possível depreender o seu 
sentido através da soma de seus constituintes e, portanto, não possui caráter idiomático. Uma 
expressão idiomática, portanto, pode ser considerada como um “conjunto de palavras” que 
deve ser compreendido como um todo e não pelo significado individual de seus termos e, 
além disso, deve ser considerado o sentido figurado/conotativo da lexia.

Ao  transmitirmos  as  nossas  experiências,  muitas  vezes,  lançamos  mão  de  certas 
expressões.  O  uso  de  expressões,  de  um  modo  geral,  é  altamente  produtivo.  Essa 
produtividade se deve ao fato de que, em muitas situações sócio-interativas, o falante se vale 
de uma ou de outra expressão, ora para ser rapidamente entendido, ora para se inserir em 
determinados grupos. Nessa perspectiva, partimos da hipótese de que o falante ao utilizar as 
expressões idiomáticas metaforizadas obtém eficiência comunicativa.

Mesmo sendo de maior prestígio, a manifestação escrita da língua também lança mão 
do  uso  de  expressões  cristalizadas,  para  sintetizar  ou  definir  toda  uma  situação  de  fala, 
enriquecendo o acervo cultural do falante.

Nogueira (2008) apud Ferraz e Cunha (2010) afirma que: 

É  importante  trabalhar  com  a  contextualização  dessas  expressões  bem  como  o 
momento de seu uso e também o nível sócio-cultural do falante que as usam. Além 
disso,  o  ensino  das  EIs  em  sala  de  aula  poderia  ajudar  o  aluno  a  adquirir  a 
competência gramatical, no sentido em que ele teria a capacidade de compreender e 
expressar  significados  através  do  reconhecimento  de  frases  e  expressões  bem 
construídas. (FERRAZ & CUNHA: 2010, 71)

Embora  sendo  de  natureza  tipicamente  oral,  os  fraseologismos citados  já  
“invadiram” a linguagem da mídia. Hoje eles aparecem  na  TV,  na  rádio,  no  cinema,  nos  
jornais,  nas  revistas (através da publicidade, por exemplo) atingindo  também  a modalidade  
escrita  da  língua  na  fala  das  personagens  criados  pelos  escritores  e  
na linguagem dos seus narradores. Com base  nisso,  o  livro  didático,  por  estar  presente  na 
maioria  das  salas  de  aulas  brasileiras,  deveria  ser  um  “instrumento”  de  ensino  de  tais 
fraseologismos.

Como foi mencionado antes, as expressões idiomáticas não ganham tanta atenção no 
ensino de português como língua materna. Em recente trabalho, FERRAZ E CUNHA (2010) 
fizeram uma análise de alguns livros didáticos e perceberam que não  é muito  comum  a 
presença  dessas  unidades  fraseológicas  em livros  didáticos. A partir disso, então, este 
artigo propõe uma nova análise de livros didáticos a fim de verificar  como as expressões 
idiomáticas estão sendo tratadas em sala de aula.

5- ANÁLISE DAS EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS NOS LIVROS DIDÁTICOS 

Os dados analisados de forma qualitativa constavam em duas coleções didáticas (6º. ao 
9º.  anos do Ensino Fundamental)  aprovadas no PNLD 2011. As coleções  se denominam: 
Tudo é linguagem e Português: uma proposta para o letramento, ambas compostas por quatro 
volumes. 
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Em  uma  das  atividades  analisadas  da  coleção  Tudo  é  Linguagem as  expressões 
idiomáticas  foram tratadas  para  exemplificar  e  diferenciar  o  que  é  sentido  real  e  sentido 
figurado, como podemos perceber no exemplo 1, retirado do livro do 6º.ano.

(EXEMPLO 1)

O exercício utilizou as expressões “Se der mais um pio” e “Ele me descia o braço” 
encontradas  no  texto  “Hora  de  dormir” para  exemplificar  e  diferenciar  sentido  real  e 
figurado. Assim sendo, livro propõe que o aluno infira a partir de um pequeno contexto o 
significado  de  outras  expressões  como  “conversa  mole” e  “ter  estômago  de  avestruz”. 
Acreditamos  que  para  o  aluno  resolver  a  questão,  indutivamente,  ele  deve  levar  em 
consideração que não pode compreender essas expressões em seu sentido próprio conforme as 
explicações dadas nos exercícios anteriores. A partir de então a atividade propõe a análise da 
expressão  “procurar  pelo  em ovo” através  do  contraste  entre  sentido  real  (a  imagem)  e 
sentido  figurado  posto  em um enunciado  “A professora  diz  para  o  aluno:  __Você  está  
complicando as coisas com sua mania de procurar pelo em ovo. Simplifique mais o que deve  
ser feito!”. Embora, a expressão apareça em um contexto, o que é positivo no ensino das EIs, 
o exercício pede apenas que o aluno indique qual das situações está em sentido figurado, sem 
explorar outras características de tais fraseologismos, como as sintáticas, por exemplo.
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Na página  posterior,  que  será  mostrada  no  exemplo  2,  há  uma  continuação  dessa 
atividade intitulada  Desafio com o propósito de  Adivinhação, pela qual o aluno, ao ver as 
imagens, deverá descobrir qual a frase que as fotos representam, ou seja, deve adivinhar qual 
é a expressão idiomática que cada imagem representa; além disso, também deve explicar o 
sentido figurado delas e ainda escrever um enunciado utilizando os dois sentidos apreendidos 
para cada uma das frases descobertas. O exercício trata as expressões idiomáticas como se 
fossem frases ou ditos populares.  Como já retratado no trabalho de FERRAZ & CUNHA 
(2010),  a  utilização  de  imagem  para  demonstrar  o  sentido  literal,  enfraquece  a  principal 
característica  desses  fraseologismos:  o  caráter  conotativo,  metafórico  e  culmina  na 
desconstrução dos mesmos.

EXEMPLO 2

Anais do SIELP. Volume 2, Número 1. Uberlândia: EDUFU, 2012. ISSN 2237-8758



7

Em outro exemplo (número 3) também retirado do livro do 6º. ano da mesma coleção, 
as expressões idiomáticas são tratadas como ditos populares e apresentadas numa sessão de 
curiosidade, conforme se vê a seguir:

EXEMPLO 3

A partir da expressão “estar com os dois pés na cova” que ocorreu no texto lido na 
unidade, foram propostas outras expressões com seus significados, pedindo em seguida que o 
aluno “descobrisse” o sentido de outras, entretanto, fora de contexto. O exercício, mais uma 
vez, se limitou ao aspecto semântico das expressões idiomáticas.

Ainda  na  coleção  Tudo  é  linguagem houve  mais  um  registro  das  expressões 
idiomáticas,  retirado  do  volume  do  9º.ano.  Assim  como  no  volume  do  6º.  ano,  as  EIs 
apareceram como curiosidade a respeito da língua, além de exemplificar a metonímia – partes 
do corpo que representam ideias, conforme mostra o exemplo 4.

EXEMPLO 4
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Nos volumes do 7º. e 8º. anos desta coleção não foram encontrados nenhum registro 
das EIs.  

As expressões idiomáticas, mesmo que timidamente, foram encontradas também na 
outra coleção analisada intitulada Português: uma proposta para o letramento.

O exemplo a seguir (número 5) foi retirado do volume do 6º. ano. 

EXEMPLO 5
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A expressão “Botando a boca no trombone” foi utilizada como subtítulo de um texto 
jornalístico. O livro didático a tratou em um exercício de interpretação escrita do texto, dando 
enfoque a seu caráter semântico. O interessante desse exercício é a sugestão dada pelo manual 
do  professor.  “Levar  os  alunos  a  recordar  o  som  do  trombone,  mencionado  no  poema 
anteriormente estudado, para que compreendam a imagem: palavras enérgicas de reclamação, 
de protesto, são comparadas ao ‘vozeirão’ do trombone.” (SOARES, 2002:176) Aqui não teve 
a  imagem  (figura)  do  sentido  real  da  expressão,  mas  por  essa  explicação,  houve  um 
enfraquecimento  da característica  mais  significativa  das  EIs:  a  conotação.  Outro  exemplo 
(número 6) parecido com este constava no volume do 8º. ano, como se pode ver a seguir:

EXEMPLO 6

O exemplo a seguir (número 7) foi extraído do volume do 7º. ano. 
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EXEMPLO 7

Destacamos  aqui  as  expressões:  completar  primaveras;  faziam-lhes  pé-de-alferes; 
arrastando asa;  ficavam (...)  debaixo do balaio;  levavam tábua;  tirar o cavalo da chuva; 
pregar  em outra  freguesia.  O  que  é  pedido  sobre  essas  expressões  é  a  consulta  de  seu 
significado em um dicionário ou a pessoas idosas. No manual do professor há uma instrução 
dizendo  que  os  dicionários  modernos  trazem o  significado  dessas  expressões.  Entretanto, 
embora não constitua objetivo deste artigo, vale a pena comentar que há uma problemática 
sobre a entrada das expressões idiomáticas em dicionários conforme no diz (Xatara, 1998) e 
assim sendo como se daria essa consulta? A partir de qual dos termos? Pois bem sabemos que 
não há uma entrada específica para as expressões idiomáticas. Além disso, o texto contém 
várias EIs, mas elas não foram assinaladas para o aluno, de modo que se torna complicado 
compreender  o  sentido  de  muitos  termos  do texto  em questão,  pois  como os  alunos  não 
saberão que muitas palavras não terão sentido isoladamente,  uma vez que fazem parte de 
expressões. 

Outra  ocorrência  de  expressão  idiomática,  conforme  mostra  o  exemplo  9,  foi 
encontrada no volume do 9º.ano. O contexto dessa expressão é o verbete de um dicionário que 
explica o sentido do termo tiguera, utilizado, por sua vez, para explicar o termo abatiguera 
que constava em um texto. 
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EXEMPLO 9

Ressalte-se nesse exemplo a expressão idiomática “Cair na tiguera.” Mais uma vez o 
interesse pela expressão foi apenas pelo seu sentido na construção de uma frase, conforme 
está no exemplo 10 a seguir.

EXEMPLO 10

Pelos  exemplos  analisados,  portanto,  pudemos  perceber  que  há  uma  significativa 
exploração do caráter semântico das expressões idiomáticas, embora elas não sejam tratadas 
com essa nomenclatura pelos livros didáticos.
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6- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando se trata do ensino de português como língua materna,  as EIs não ganham a 
devida  importância.  Importa  ressaltar  aqui  a  existência  de  poucos  trabalhos  voltados 
especificamente para o tema, principalmente no que diz respeito a como trabalhá-lo em sala 
de aula. Esse fato é sustentado por vários motivos, entre eles a escassez de material didático 
na área, e também, o preconceito existente talvez pelo aspecto coloquial que lhe é peculiar. 
Todavia, o estudo das EIs no âmbito do português como língua materna é importante e se 
explica  pelo fato  de que essas  unidades  fraseológicas  fazem parte  do cotidiano  de várias 
comunidades linguísticas e também são fontes ricas de conhecimento.  Nesse sentido, seria 
importante o ensino das EIs dentro da sala de aula para que o aluno tenha a oportunidade de 
conhecer as discussões a elas inerentes. 

Percebemos por esta análise que nenhuma das coleções didáticas continha atividades 
relacionadas exclusivamente às expressões idiomáticas. Foram usadas ora para exemplificar e 
diferenciar sentido real e figurado, ou então como curiosidade da língua, ou ainda como parte 
constituinte de um texto ou de um verbete de dicionário. 

O foco de estudo das  EIs  era  reconhecer  o  sentido  delas,  construído  dentro de um 
determinado contexto. Mesmo discretamente e com nomenclatura diversas, as EIs estão nos 
livros didáticos analisados, entretanto, é necessário ampliar a forma de abordá-las, uma vez 
que o tratamento dado a elas ficou muito restrito ao seu conteúdo semântico. 

Se  de  um  lado  encontramos  EIs  por  toda  parte,  por  outro  são  raros  os  estudos 
específicos  sobre  elas.  A importância  desses  estudos  é  inegável,  porque elas  representam 
unidades de base, que como as palavras simples devem ser integradas sistematicamente no 
inventário dos elementos lexicais.  Embora as EIs encontrem-se no nível coloquial,  não há 
porque dizer que o que elas expressam seja inaceitável. 
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